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Introdução 

A coccidiose é uma doença intestinal provocada por protozoários do género Eimeria. O seu 

desenvolvimento no trato intestinal do hospedeiro leva a sinais clínicos como diarreia, 

inapetência ou perda de peso, afetando principalmente os animais jovens.  

Objetivos 

Determinar a prevalência de diferentes espécies de Eimeria e estabelecer potenciais 

associações entre o maneio das explorações e o aparecimento de infeções maciças e o 

isolamento de espécies virulentas de Eimeria.  

Materiais e métodos 

Entre outubro e dezembro de 2015 e em igual período de 2018, foram recolhidas 87 amostras 

de fezes de 126 animais (em “pool” com 1 a 5 amostras por exploração), com idades entre as 

4 e 6 semanas, em 46 explorações do distrito de Bragança. Foi efetuado um questionário com 

informações sobre raça, aptidão da exploração, fonte de água e profilaxia contra coccidiose. 

As amostras foram analisadas utilizando o método de McMaster e os oocistos identificados 

morfologicamente. 

Resultados 

A espécie com maior prevalência em ovinos foi Eimeria ovinoidalis (68,7%) e a com menor E. 

intricata (13,3%). Nos caprinos, E. ninakohlyakimovae apresentou prevalência mais elevada 
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(100%) e E. alijevi (25%) a menor. O abeberamento através da rede pública influenciou o 

aparecimento de infeções maciças (p = 0,023; OR = 2,922; IC 95%: 1,13–7,56) e nas explorações 

onde havia uma grande concentração de animais nos locais de abeberamento, ocorreram 

significativamente mais infeções maciças (p < 0,001; OR = 7,677; IC 95%: 2,73–21,59) 

comparativamente às outras explorações. Verificou-se que nas explorações onde não se 

administravam antiparasitários, a probabilidade de deteção de oocistos de espécies virulentas 

de Eimeria era maior (p = 0,0065; OR = 12,167; IC: 1,79–82,86). 

Conclusões 

O uso de antiparasitários pode diminuir a probabilidade de infeção por espécies virulentas de 

Eimeria, e a fonte de água assim como a densidade de animais junto aos locais de 

abeberamento influenciam o aparecimento de infeções maciças. 


